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V IS A D O  P E L A  C E N S U R A  
— A V E N Ç A  —

IIHMOSI ISTO,Quando no giro do tempo o calendário nos mostra a alvorada de um novo ano, é de bom preceito tomar pro­pósitos de nova vida — vida nova no sentido de qualquer coisa de mais eficiente.Pelo menos, forma-se no ânimo dos descontentes, à hora do novo advento, esta proposição de vontade:— Vamos a ver! vamos a 
ver se isto agora muda para 
melhor! . . .E logo nos ressalta a elo­quência deste quadro compa­rativo :

«Se pusermos de lado as 
nossas duas maiores cidades 
e a vila de Gaia, verificamos 
ser o nível económico deste 
concelho o mais elevado de 
Portugal, pelas contribuições 
que paga.

A contribuição industrial de 
Guimarães é a maior de to­
dos os concelhos do País, 
pagando sozinha mais do que 
todo o distrito de Evora, ou 
da Guarda, ou de Portalegre, 
ou de Viana do Castelo, ou 
de Vila Real.

Mesmo mais do que os dis­
tritos de Portalegre e de Vila 
Real juntos, ou de que a soma 
da contribuição industrial de 
Viana do Castelo e de Vila 
Real.

No total das duas contri­
buições prediais e de indus­
trial, é o primeiro concelho 
do Continente.

Segue-o de perto Coimbra 
e nenhum outro.

Braga paga menos de me­
tade, assim como Evora ou 
como Santarém.»Não pode a nossa Terra deixar de pôr .em evidência este quadro. Ele ajuda-nos à tarefa junto do Estado.Este quadro comparativo, quando posto diante dos po­deres constituídos, habilita- -nos a fortalecer a justiça das nossas solicitações, dos nos­sos pedidos.Bem sabemos que Guima­rães não está no concerto das cidades e concelhos da Nação, como um associado em emprêsa mercantil. Não requeremos, por isso, uma percentagem de benefícios do erário central, na proporção
0 Aniversário

do “ H O TlCIAS"No decorrer da semana finda continuaram muitos amigos nossos — Colaboradores ilus­tres, leitores dedicados, cama­radas sinceros—a endereçar- -nos, por cartas e telegramas, uns; pessoalmente, outros e ainda através da Imprensa em referências muito lisonjeiras, outros, as suas felicitações a propósito da passagem de mais um aniversário do «No­tícias», que tem procurado servir o melhor possível os interesses de Guimarães.Entre os colegas de vários pontos do país, que ao acon­tecimento se referiram, que­remos destacar o nosso pre­zado colega local «Comércio de Guimarães* e <0 Desfor­ço*, de Fafe.E a todos quantos nos qui­seram dar o calor do seu abraço amigo, com palavras que guardaremos deveras re­conhecidos, aqui deixamos o nosso melhor agradecimento.

GDKTGRRâHEBS!do nosso contributo tributário à mesma Nação.Ainda assim, não podemos conformar-nos com desigual­dades de tratamento — um tratamento tão desigual que, salvo seja, até parece, por Vezes, que Guimarães não existe no mapa das Terras portuguesas.Sabemos, de experiência, que o trato dado às Terras, está na proporção da medida e insistência com que estas peticionam. Torna-se, porém, necessário saber pedir; ser-se oportuno no pedir; fundamen­tar o que se pede. Para que não suceda este precalço em despacho... e despedida:— Vão os senhores estu­
dar o que querem, como 
querem, e voltem cá nova­
mente !Evitado isto, está natural­mente indicado que, delica­damente, como é óbvio, se recorde aos governantes a posição tributária de Guima­rães— que é um dilema de força:

Se nós damos, é justo que 
recebamos!Esta tão singela aritmética não pode de modo algum ser tomada como impertinência dos peticionantes.Quando se representa uma povoação, é em nome dela que se formulam os pedidos. E a linguagem dos povos não é, não pode ser titubeante. Tem de ser, precisa de ser, uma linguagem formal e clara.Se a cabeça, por elementar princípio de cortesia, se des­cobre respeitosamente, a es­pinha dorsal, por imperativo da colectividade que se re­presenta, deve ser direita — sem cortesania de vassalo.Lembro-me, a propósito, da minha actuação na Junta de Província do Minho.Quando formulava qualquer pretensão, nomeadamente pa­ra a admissão de crianças nos estabelecimentos de assistên­cia infantil, logo à primeira resistência eu me escudava neste baluarte:— Permitam-me que des­
taque a posição tributária 
do concelho de Guimarães 
no mapa geral do Distrito!Por experiência, pois, sei quanta coragem ganha um pro­curador na defesa da Terra que representa, se tem por si o forte argumento — como Guimarães tem, perante o Es­tado— de ser um contribuinte de excepcional relevo.Agora, pois, que um novo ano se abriu para a acçào administrativa, importa aus­cultar os anseios da cidade e concelho. Não se tome como impertinência o lembrar que há carência de mais vida, para mais frutuosos resultados na administração local.Conjugados os esforços mu­nicipais com os esforços a empreender junto das instân­cias superiores, bem pode resultar em um novo ano administrativo de maior pro- jecção.E como, lá no alto, uma das lanças de mais êxito comba­tivo, é a que esgrime a União 
Nacional Concelhia; agora que esta aglutinadora da polí­tica local está nas mãos jovens e esperançosas de um filho da Terra, seja este organismo quem faça o renascimento de uma vida nova, no novo ano que começa.Passa tão Veloz o tempo, são tantas as causas a vencer.

C A L M A R I A_________________________________________ _ i

Andou-se a tarde inteira recreando 
Nas fraldas do sol brando ao pé do rio;— Ouviam-se cigarras, e o assobio 
Dos pássaros, dolente, bando em bando !

Tarde de sonho ! horas vão passando,
Horas tranquilas, presas por um fio  
Da noite que se estende, e ao desafio 
Vai dispersando a luz, tudo enlutando l

Para as bandas do açude, uma cidade 
Toda de fogo brilha em claridade, 
Com seus bugios, pontes, catedrais. . .
S. 22-X-53

Fixei-a no escaninho que não arde 
Da memória. Senti tanto esta tarde 
Como talvez não chegue a sentir mais!AGN ELO  CORREIA JÚNIOR.

Vária
A o Dr. N uno SimõesE’ daqui, no hortinho onde Venho espairecer e cultivo com afeiçoada solicitude nos raros instantes de espiritual digressão, que, e em aper­tados transes da miséria da carne, lhe envio este singelo e breve cartão de felicitações pelo seu aniversário, com um estreito abraço de amizade leal e de gratidão enternecida. Tenho por si, que é bem mais novo do que eu, mas que tri­lhou mais larga jornada no conhecim ento experiente, aquela respeitosa admiração do homem de estudo a um mestre que sabe e se tornou digno do saber — duas coisas na Verdade muito distintas. No seu muito saber realça o cará­cter, sem o qual ele se torna falso e até nocivo, e o espí­rito de missão, donde lhe pro­vém a única e positiva efi­ciência e realidade. Os seus estudos são um apostolado; o seu trabalho, ensinamento e estímulo ao trabalho sob um critério científico e utili­tário. Temos, hoje, e bem hajal, um valioso mas sobre­tudo numeroso mundo de homens de letras e parece haver-se divulgado o literato como a caneta de tinta per­manente: mas, e contra mim falo, são ou somos a catadupa dos adjectivos. Literateja-se

rácter singularmente viril e de pura formação, está na sua estrema bondade: porque, em si, essa bondade, em tantos simples figura mística de vir­tude, activa-se, palpita — con­cretiza-se em factos inegáveis, em magníficas reaiizações. Há uma coisa que eu admiro em si e não atino em compreen­der— é como o tempo lhe chega para a vida que leva.
20 — J  aneiro —1954

EDUARDO D’ALM EID A.

O bras pub licadas p e lo  D r . 
N uno S im õ est— Águas mortas — Crónicas e 

contos
— Gente risonha — Conferência— A s nossas relações económi­

cas com a Inglaterra— Os vinhos do Porto e a defesa 
internacional da sua marca {— O Ultramar como fornecedor j 
e cliente das indústrias metro­
politanas— O Brasil e a emigração por­
tuguesa

— Vinhos da Madeira
— Pescarias e conservas de peixe
— Evolução das relações comer­

ciais entre Portugal e a França— Portugueses no Mundo.Colabora no Primeiro de J a ­
neiro,, Diário de Notícias, do Rio de Janeiro, e Notícias, de Lourenço Marques. Eventualmeqte, em Re­
publica e outros jornais de feição liberal ou económica.
Dr. Nuno SimõesNo próximo sábado, dia 30, passa o 60.° aniversário nata­lício deste prestimoso Cidadão, figura de inconfundível relevo

\.í / jTCáque é um louvar ao Senhor. O meu amigo, com bem pou­cos e todos eles muito notá­veis, é o substantivo — o conhecimento, o ensaio — e é o verbo — a propaganda, o sacerdócio do ensino na con­dução daactividadehumana—. Afina com o seu patriotismo: o seu amor à nossa Terra Lusíada semelha, perdoe-me 1, a do cavador que rasga a ter­ra e a semeia e cuida a planta e sente a germinação do grão e o colhe, moi e amassa em pão. A pedra de toque do seu ca-erguem-se, para cada tarefa, tantas dificuldades, que tudo recomenda esforço unitivo, — acção 1 mais acção!Não há em Guimarães, quan­to ao governo da Vida admi­nistrativa municipal, outra política. E porque os vimara- nenses têm em seu coração um ardente amor à terra,— sentimento de onde brota o seu nacionalismo— , não a maltratem os governantes.Porquanto, mau trato é não darem a Guimarães o desta­que aconselhado pelo mapa geral das contribuições 1A. L, DE CARVALHO,

na Vida nacional e que á Pá­tria tem prestado os mais al­tos serviços.Escritor brilhante, Econo­mista distinto, orador fluente, o Doutor Nuno Simões — um nome que Portugal inteiro conhece e admira — conta amigos em toda a parte e a sua obra, que está patente aos olhos de todos, dignifica-o sobremaneira. Amando Por­tugal, desde tempos afastados em que começou a sua longa e admirável carreira política, o Doutor Nuno Simões tem sido, ao mesmo tempo um incansável animador do Luso-

R E A T A N D O
Sente-se a necessidade de um regresso à liça. O am­biente já volta ao bafio do cediço elogio mútuo, rasteiro e mesquinho, comadresco e presunçoso, numa preocupa­ção falaz de inventar Valores onde a mediocridade já é mi­lagre. Perdem-se aptidões Va­liosas para comunicar com o público, orientando-o, educan­do-o, chamando-o à compreen­são cívica dos seus deveres para com a grei, que o mes­mo é que para consigo pró­prio, a burilar-se, com maior ou menor êxito de literatura que, afinal, raro poderá pas­sar de vulgar, frases e mais frases das quais, depois de espremidas, nada de útil se encontra, nada que fique, na­da que adiante.E disto à modorra, à esta­gnação, ao embotamento indi­vidual e consequente despres­tígio da terra vimaranense, é menos do que um passo e bem pequeno.Fizeram-se as festas; estoi­raram os foguetes; empave- saram-se, saindo do seu meio habitual em que se distinguem por respeitáveis méritos e a que estão perfeitamenta ada­ptados, homens de excessiva boa vontade, que exultaram no pompear dos seus peiti­lhos de goma lustrosa e na declamação enfatuada de dis­cursos flamantes, mas de tudo isso pouco ou nada perdura que possa agora ser comen­tado. O que seria interessante era averiguar-se a soma das contas de tanta despesa feita; contas, porém, parece ser coisa de que ninguém cuida. Nem das do que se gastou nem das do que se projecta gastar. Ao Vimaranense interessa tanto o destino dado ao dinheiro com que abastece os cofres do município como ao que se gasta na Lapónia, se é que lá também se festejam milená­rios.E ’ lei do país que os orça­mentos municipais, antes de aprovados pela câmara, esta­rão expostos ao público du­rante oito dias, o que será anunciado por editais afixa­dos nos lugares do estilo, e não ficaria mal que o fosse também pela imprensa.O orçamento para o ano corrente deve ter sido apro­vado antes do último dia do ano findo. Sobre tal assunto não se publicou uma única palavra; os editais devem ter existido em teoria mas nin­guém os viu. A imprensa local ficou muda e queda, de certo por entender que aos seus leitores o caso é indiferente e que, se algum vimaranense quiser saber no que é que vão gastar-se as receitas munici­pais e exercer o seu direito-Brasilismo, motivo por que o seu nome é deveras respeitado e querido em terras do brasil onde já foi justamente home­nageado.Vão agora, na passagem do seu aniversário, os seus ami­gos e admiradores, de Portu­gal inteiro, manifestar-lhe o seu apreço, a sua grande es­tima, através de uma mensa­gem, assinada por todos e que em Lisboa lhe Vai ser entregue.Do coração nos associamos a tão merecido preito de Jus­tiça, felicitando o querido Amigo e fazendo sinceramen­te os melhores votos pela conservação da sua preciosa saúde.

de reclamar como lhe convier, ninguém o impede de ir à se­cretaria da câmara e exigir, no prazo legal, que lhe facul­tem o exame do projecto do orçamento.Mas entende mal. A missão da imprensa transcende muito a simples tarefa de nos infor­mar de quem nasce, Viaja, adoece e morre, e de dar ge­neroso acolhimento às expan­sões individuais de mera espe­culação litérária, que servem para tornar conhecidos e admi­rados Valores de facto apre­ciáveis, o que, porém, para o interesse geral do progresso da comunidade, pouco ou nada aproveita.A’ imprensa compete es­sencialmente uma acção edu­cativa, instrutiva, tendente a elevar o sentimento cívico do leitor, a despertar-lhe o inte­resse por tudo quanto possa contribuir para o bem públi­co; não deve ir atrás mas sempre bem à frente das ba­nalidades do agrado de um vulgo cujo nível intelectual lhe cumpre fazer subir, se quer compreender e exercer a sua força virtual de incita­mento civilizador.Nada se sabe do orçamento para o ano corrente. E’ certo que foi publicado em Setem­bro mais um plano de activi- dades camarárias, mas Vago, banal, impreciso, deficiente, e que sobre os anteriores, dos quais nunca ninguém fez caso, a começar pelos que os aprovaram e louvaram, apenas tem a vantagem de, prometendo menos, também menos provocar esperanças ilusórias no bairrismo vima­ranense.Com um plano que nada adianta e apenas repete al­guns dos lugares comuns dos anteriores, com um orçamento que, pràticamente, não passa de um segredo de secretaria, ignora-se em que Vão ser aplicados os onze mil contos disponíveis para as despesas a efectuar.Supôe-se que não haverá este ano mais milenários a festejar e, se assim for, a
DR. RUFINO RIBEIROOftalmologista distinto, o homem de ciência é também artista.A sua forma e a sua men­sagem melhoraram conside- ràvelmente.Os dois grandes quadros do Salão Silva Porto encontram- -se plenos de beleza e reve­lação.Uma certa tendência para a melancolia faz com que a nossa alma Venha à superfície dos olhos na contemplação de vários quadros:

Mancha de luz, Véu tene­
broso, Paisagem triste, Fim 
do Dia, Inverno, Dia Triste, 
Melancolia, Dia Sombrio.O  trabalho intitulado Três 
Ciprestes evola a saudade do dia de finados.Em Litoral-Furadouro es­plende a magia do sol que beija e queima a areia.

Quietude aconselha-nos a tomar as coisas pelo lado bom; Crepúsculo na Rua leva-nos a abrir livros de Ver­sos que mais serão sonhados do que lidos.Exposição de lirismo alto que prende e não esquece.AURORA JARDIM.



2 NOTICIAS DE GUIMARAES
No M eu 

C antinhoNo domingo, 17.Das «Impressões de Paris* no Diário braguês de trasan- tontem, concluo que Paris nào é só a Cidade-Luz; é também a Cidade-Miséria.No mesmo Diário de an­teontem vinha, datada de Ni­terói, a melhor Homenagem ao Grande Padre Manuel Do- mingues Bastos.Assina-a o P.e Abílio Real Martins que tem formoso cora­ção e pena bem aparada.*
* *Terça-feira, 19.No recente Notícias das nossas canseiras, li, atenta­mente, o soneto Delfinesco.Gostei muito da ideia; não me satisfez a forma.Prenderam-me, em duplo enlevo, as «M iragens...* e os «Ócios de Velho*.Quarta-feira, 20.Enfim 1 Trouxe-me o avião o recorte de Verim e cartinha do meu Grande Elísio 1Quanto valem, pra mim, os dois presentes?Cinquenta escudos?Já  é bastante para a minha bolsa.Que Grande Amigo, Firme há tantos anoslQuase me fazem chorar as Nótulas da «Educação Na­cional*.Coitaditos dos pobres Pro­fessores lMereciam maior atenção.QERESINO.

mesma Verba, que deve ser muito importante, que se gas­tou com o do ano passado, e que coube dentro do respec- tivo orçamento, poderia tam­bém caber no do ano corrente para, por exemplo, se dar um avanço às obras dos Paços do Concelho, quando mais não fosse, para retirar de lá o entulho com que pretendem soterrá-los, e regularizar e completar o largo em que o edifício se ergue, desviando a estrada para o lugar que lhe é destinado; e até poderia restar alguma coisa para co­brir a despesa com uma dúzia de pedreiros a constituir um grupo permanente com o qual se conseguiria no fim de cada ano acrescentar à obra feita uma ou mais fiadas de pedra. Se assim se tivesse procedi­do durante estes vinte anos perdidos por desleixo ou má vontade, já o edifício estaria completo e sem gravame sen­sível para as finanças muni­cipais; quando muito o que poderia é ter havido alguns foguetes de lágrimas a menos.Mas a isto não se limitam as aspirações dos munícipes e as possibilidades financei­ras do município; será fácil demonstrá-lo em artigos su­bsequentes. M.
D. Clara Rosa BritesA G R A D ECIM EN T OA Família da saudosa ex­tinta, na impossibilidade de agradecer directamente a to­das as pessoas que assistiram ao funeral, ou por qualquer forma lhe manifestaram o seu pesar em tão doloroso transe, Vem por este meio testemu- nhar-lhes o seu profundo e indelével reconhecimento.Guimarães, 20 de Janeiro de 1954. 37

Associação A rtística  
VimaranenseEsta velhinha colectividade mu- tualista vai, no dia 7 de Fevereiro próximo, comemorar o 85.° aniver­sário da sua fundação, com uma Missa em sufrágio das almas dos sócios falecidos que será celebra­da na Basílica de S. Pedro, às 9,30 horas, pelo Capelão deste or­ganismo, Rev. Avelino Pinheiro Borda e uma Sessão Solene, às 11 horas, presidida pelo sr. Dele­gado do Instituto Nacional do Tra­balho e Previdência e na qual serão distribuídos prémios aos filhos dos associados que maior aproveita­mento obtiveram nos ensinos técni­co e primário durante o ano lectivo findo, assim como a internados das Oficinas de S. José e Asilo de Santa Estefânia e, ainda, o costu­mado bodo em dinheiro e agasa­lhos às viúvas e o «lunch» às crian­ças premiadas.E’ orador oficial nesta sessão o sr. dr. João Daniel Marques Men­des, professor do Liceu de Braga, e serão descerradas as fotografias dos srs. António José Pereira Ro­drigues, benemérito deste orga­nismo mutualista, José da Costa Pacheco, Tesoureiro desta Asso­ciação, que ali tem trabalhado com o maior zelo, dedicação e carinho, e Eduardo Torcato Ribeiro, que foi grande amigo desta colectivi­dade.Abrilhanta estas solenidades a Banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarães e durante a tarde realizar-se-á no salão nobre desta colectividade uma reunião dan­çante dedicada aos associados.

Sociedade de Concertos de Guim arãesA Direcçào desta Sociedade co­munica-nos que o Concerto inau­gural da presente temporada se realiza no saião nobre da Socie­dade Martins Sarmento, no próximo dia 30 de Janeiro, pelas 21,45 ho­ras, com a apresentação dos con­sagrados Artistas: Helena Moreira de Sá e Costa, pianista; Madalena Moreira de Sá e Costa, violonce­lista ; e Henri Mouton, violinista.Do programa, já elaborado, fa­zem parte obras dos consagrados compositores: Gluck, Henri Eccles, Boccherini, Haydn, Bach, Tartini, Falia, Chopin, Luís Costa, Her- nesto Halffter e Beethoven.Aquela Sociedade registou mais as seguintes inscrições: Dr. Fran­cisco Pereira Zagalo, D. Laura de Sousa Ferreira Zagalo, Francisco de Assis Pereira Mendes, D. Lídia Andersen Pereira Mendes, dr. Bon­fim Martins Gomes, D. Maria An- tónia Mota Prego Cunha Martins, Belmiro Mendes de Oliveira, D. Ma­ria Beatriz Teixeira Carneiro de Oliveira, D. Maria Fernanda Tei­xeira Carneiro de Oliveira, António José Teixeira Carneiro de Oliveira, Eleutério Ramos Martins Fernan- des, D. Maria Fernanda de Sousa Pereira Fernandes, Fernando Gil­berto Pereira, D. Rosa Ribeiro de Oliveira Pereira, Luís Gonzaga de Freitas Carvalho, Aníbal Dias Pe­reira, D. Maria Ester Rodrigues Pereira, António Mendes Serrano, D. Maria José Horta Serrano, An­tónio de Carvalho Jacinto, Casimi- ro Martins Fernandes, D. Maria do Céu Teixeira Martins Fernandes, Francisco Martins Fernandes Jú­nior, Manuel Alves de Oliveira, D. Maria Manuela Cardoso Alves de Oliveira, D. Maria Luísa Ribeiro Cardoso, Aurélio de Barros Mar­tins (Ferra), Albano M. Coelho de Lima, Alberto Joaquim de Freitas Saraiva, dr. Alberto Rodrigues Mi­lhão, Francisco José Ferreira de Oliveira, dr. Francisco Pinto Ro­drigues, D. Branca de Carvalho Pinto Rodrigues, P.e Gaspar Nunes, dr.a Hedwiges Pereira Machado, comendador Alberto Pimenta Ma­chado e D. Ana Mendes Fernandes Pimenta.
GRUPO BEfilOHBL FOLGLDBIGO

oo peoioéh
ASSEMBLEIA GERAINos termos estatutários, con­voco a reunião da Assembleia Geral deste Grupo para as 9 horas do dia 51 de Janeiro corrente, em casa do regente artístico, no lugar da Soalhei­ra, desta localidade.Se não comparecer número legal de sócios, a assembleia reúne uma hora depois, em segunda co n v o ca çã o , com qualquer número.Pevidém, 18 de Janeiro de 1954.

O Presidente
41 da Assembleia Geral,

A. Faria Martins.
M  /\ O  1—1 Vende*se, em bom I ^  w  I I estado. Ver e tra­tar na Garagem Soares — Avenida Conde de Margaride—Guimarães,1

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 25, os nossos prezados 
amigos srs. Jo sé  Rodrigues de 
Almeida e P .e António Salvador 
Ram os; no dia 26, os nossos pre­
zados amigos srs. Manuel Dias 
de Castro e Belmiro Mendes de 
Oliveira e a sr.a D. Maria Emilia  
Mota Prego de Faria, esposa do 
nosso prezado amigo sr. dr. A l­
berto Ribeiro de F a ria ; no dia 27, 
os nossos prezados amigos srs. 
dr. Jo s é  Pinto Rodrigues, talen­
toso advogado, e Jo s é  Jacinto  
Júnior, importante industrial; no 
dia 28, as sr.as D . Tereza Luisa 
de Freitas Marques Pinto de Ma- 
dureira, esposa do nosso bom 
amigo sr. António Caires Pinto 
de Madureira, e D . Adelinda R oJ  
sa de Lima Neves, esposa do 
nosso bom amigo sr. Jo ã o  de 
Sousa Neves, e a menina Maria 
Tereza, filha do nosso amigo sr. 
dr. Mário Dias de Castro, e o 
sr. Mário Bernardo de Magalhães 
e So u sa ; no dia 29, a sr.a D. Ma­
ria Emilia Pinto Teixeira Ma­
chado Sampaio da Silva , de Cer- 
zedelo, e mademoiselle Olga P i- 
zarro de Alm eida, filha da sr.a 
dr.a D . Angélica Pizarro de A l­
meida, e os srs. Fernando Alves 
da Costa, António Luís d ’Araújo  
Dantas e D . Pedro de Abreu Ca- 
Iheiros de Noronha Lobo Macha­
do Pereira Coutinho de Melo' e 
Sampaio (Paço Vitorino); no 
dia 30, a sr .a D . Maria Guilher- 
mina de Freitas Lim a, de Lorde- 
lo , e os nossos bons amigos srs. 
António Jo s é  Pereira Rodrigues, 
incansável presidente da Direc- 
çáo do A silo  de Santa Estefânia, 
Constantino da Costa Lameitas, 
Francisco Jo s é  da Silva Guima­
rães e Jo ã o  Eduardo Alves Le­
mos, de Estrem oz; no dia 31, os 
nossos prezados amigos srs. A l- 
bertino Renato Mendes Ferrão, 
Jo sé  da Silva Gonçalves, Paulo  
Machado da Silva , Manuel Edgar 
de Castro Guise, Jo ã o  António 
Sampaio e Jo sé  Maria dos San­
tos Fonseca, e as sr.as D . Zuímira 
Pereira de Freitas, esposa do 
nosso prezado camarada sr. Jo ã o  
de Deus Pereira, D . Rosa da 
Purificação de Quadros Flores 
Magalhães, esposa do nosso bom 
amigo sr. Paulino de Magalhães, 
e D. lida Rosa Lopes, professora 
oficial, e o menino Rodrigô, filh o ' 
do nosso amigo sr. Francisco 
Lage Jordão.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes o s melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

Completa no dia 28 dois anos 
de existência, o menino Rui A l­
berto, filhinho do nosso prezado 
amigo sr. António Alberto P i­
menta Machado e de sua esposa 
a sr.a D . Maria Eugénia Guima­
rães Coimbra Pimenta Machado. 

Muitos parabéns.
*Professor José de Pino — Faz

anos no dia 29 do corrente este 
nosso querido amigo e presti­
moso vimaranense, figura vene­
randa, a quem muito respeitamos 
e estimamos.

Jo sé  de Pina, que tem levado 
-uma vida inteira a pugnar pelo 
engrandecimento da sua e nossa 
Terra, tornou-se, de há muito, 
um exemplo vivo de dedicação, 
muito lhe devendo a Cidade, que 
sempre tem encontrado no ilustre 
professor um elemento presti­
gioso de trabalho e símbolo de 
abnegação.

E 'lon ga  e brilhante a sua folha 
de serviços prestados a Guima­
rães. Professor e Artista distinto, 
ele tem sido nas Corporações 
Culturais, Religiosas e Civis e 
na benemérita Corporação dos 
Bombeiros Voluntátios, Alguéni, 
cuja obra através de muitos anos 
de canseiroso trabalho se pode 
bem classificar de notável.

A o  Mestre e ao amigo quere­
mos prestar esta singela home­
nagem e ao cnmprimentá-lo faze* 
mos votos pela continuação da 
sua preciosa existência.*

Faz hoje anos o menino Jo sé  
Manuel Lopes Pereira Marinho, 
filho do nosso bom amigo sr. 
Jo sé  Pereira Marinho e de sua 
esposa a sr.a D . Maria de Lour- 
des Lopes Marinho.
Partidas e chegadasRegressou desta cidade a Lisboa o nosso prezado amigo sr. João Isidoro Bouça.— Também regressou a Beja o nosso prezado amigo sr. António Luís Teixeira.— Com sua esposa regressou a Pombal o nosso bom amigo sr. Abílio Meireles Martins.— Esteve nesta cidade o nosso bom amigo sr. Abílio José Neves, de Gouveia.— Com sua esposa esteve nesta

T e a t r o  J o r d ã o
- - 1016, n  IS 6 2 1 II IB S- - -

SB W 6 IB 9 ,2 5 -fl'S  21 ISiflSAPRESENTASA LO M Écom Rita Hayworth, Stewart 
Granger e Charles Laugton. Um filme de rara beleza e empol­gante acçâo! Rita Hayworth na dança dos sete véus.

(Espectáeulo para maiores de 18 anos)

I6K68-FBI60, 2 6 - f l 'S  21 B089S 
V E NT O DO ORI ENTEcom Fred Mac Murraye Vera Ralston.Um filme de aventuras que invoca uma época remota, em que os pi­ratas sulcavam as águas do Pacífico. 

(Espectáeulo para maiores de 13 anos)

«mw-Fíiii, 21-n ri nusO  LEÃO DE D A M A S C Ocom Paul Henreid.Mil e uma aventuras espectacula- res no mais fabuloso tecnicolor.
(Espectáeulo para maiores de 13 anos)

síèíbi, j i - n T i  a liis
58 Em  Sessão Popular
0 FANTASMA DE MONTE CRISTO

(Espectáeulo para maiores de 13 anos)

cidade o nosso prezado amigo sr. cap. Manuel de Jesus Rebelo da Cruz, residente em Viana do Cas­telo.— Tem estado na Covilhã o nos­so prezado amigo sr. José Maria Machado Vaz.— Em viagem comercial esteve em Lisboa, de onde já regressou, o nosso bom amigo sr. Joaquim Ferreira, conceituado industrial.—Encontra-se nesta cidade, com sua esposa, o nosso bom amigo sr. Alfredo Carvalho Teixeira Barbosa, de Amarante.— Com sua esposa regressou a esta cidade, à sua Casa das Molia- ’ nas, o nosso querido amigo sr. dr. Maximiano Pinto de Siinãens, a quem cumprimentamos.— Estiveram com suas esposas em Lisboa, de onde já regressaram, os nossos prezados amigos srs. José Augusto Vaz da Costa Marques e Francisco de Abreu Coelho Lima.— Também estiveram em Lisboa os nossos prezados amigos srs. João Abreu Coelho Lima, João Teixeira e Alberto Lopes Correia.— Tem estado em Lisboa o nosso prezado amigo sr. António Soares de Abreu.— Em Lisboa embarcou, há dias, com destino às Colónias, o nosso prezado amigo sr. António Cipreste Vaz, a quem desejamos feliz via­gem e muitas prosperidades.— Na próxima semana deve re­gressar, por via aérea, a S. Paulo (Brasil) o nosso querido amigo sr. Gaspar Lopes Martins, a quem desejamos feliz viagem.— Com sua esposa regressou a Faro o nosso bom amigo sr. Antó­nio José Ferreira.— Regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. António Faria Martins.— Tem estado entre nós, por motivo do falecimento de um seu tio, o nosso bom amigo sr. dr. Ga­briel Teixeira de Faria,— Com sua esposa esteve em Viseu, de onde já regressou, o nos­so bom amigo sr. Antero H. Silva.— Encontra-se entre nós o nos­so querido amigo sr. dr. António Paúl, distinto cirurgião no Porto.— Esteve entre nós o nosso pre­zado amigo sr. dr. Artur Ribeiro de Faria.— Esteve em Lisboa, de onde já regressou, o nosso prezado amigo sr. dr. José Pinto Rodrigues.
Pedido de casamentoO director do nosso jornal, sr. Antonino Dias Pinto de Castro e sua esposa, sr.a D. Laurinda Gon­çalves Dias, pediram, no domingo, em Lisboa, em casamento para o nosso prezado amigo sr. Ezequiel de Sousa, activo viajante da im­portante firma Alberto Pimenta Machado & F.08, desta cidade, iilho do- sr. Manuel de Sousa e da sr.a D. Casimira Fernandes de Sousa, proprietários em Golàes, Fafe, a mão da gentil menina Maria Mar­garida Teixeira Rua, prendada filha do sr. José Inácio Rua e da sr.a D. Alice Nunes Rua, devendo rea­lizar-se em breve o auspicioso en­lace.Aos simpáticos noivos, que reú­nem as mais belas qualidades que háo-de tornar feliz o seu lar, dese­jamos desde já as maiores venturas.
N a s c i m e n t oDeu à luz uma criança do sexo feminino a sr.a D. Francisca Clo- tilde da Veiga de Castro Ferreira, esposa do sr. José João Gonçalves da Cunha, industrial.Aos pais e avós da recém-nasci­da, os nossos cumprimentos.
DoentesDr. Eduardo da Almeida — Numa casa de saúde do Porto, onde se encontra a tratar do sua saúde, tem recebido a visita de numerosos amigos este nosso querido Amigo e brilhante Colaborador, que es­

peramos regresse, em breve, a esta cidade.Sinceramente desejamos a con­tinuação de suas melhoras.*Professor Mário Meneses — Guar­da ainda o leito, embora bastante melhor dos seus padecimentos, este nosso querido Amigo e ilustre Pro­vedor da Santa Casa da Miseri­córdia. Desejamos o seu breve e completo restabelecimento.*Tem passado bastante doente o nosso amigo sr. Capitão Duarte Fraga.— Também se encontra doente o nosso bom amigo sr. António de Oliveira, de Campelos.— Também tem estado doente a esposa do nosso prezado amigo sr. José de Freitas Guimarães Júnior.— Tem estado doente o nosso prezado amigo sr. Benjamim Cons­tante da Costa Matos.— Também tem estado doentes os nossos prezados amigos srs. Dr. Alberto Moreira Sampaio, António Antunes, Mário da Cunha Almeida Ferreira e António Francisco da Silva Reis.— Tem passado doente a sr.a D. Ermelinda Neves Jorge.— Também tem estado doente o nosso bom amigo sr. Arnaldo Tei­xeira.— Encontram-se restabelecidos os nossos amigos srs. Luís Trepa de Oliveira Ramos e Sebastião Mendes.— Tem estado doente a sr.a D. Maria Isália Carvalho.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.
Falec. e SufrágiosJoaquim Cardoso GuimarãesNa sua residência à rua Cónego Gaspar Estaço, e contando 76 anos de idade, finou-se na 3.a-feira o conceituado industrial e antigo co-

Joaquim Cardoso Guimarãesmerciante local sr. Joaquim Car­doso Guimarães. O extinto era casado, em segundas núpcias, com a sr.a D. Alcina Pereira Gonçalves Cardoso e cunhado das sr.aa D. Ana Pereira Gonçalves, casada com o sr. Amadeu Soares e D. Ermelinda Pereira Gonçalves, casada com o sr. José Gonçalves, e do sr. Eduardo Pereira Gonçalves, casado com a sr.a D. Maria Maximino Pereira.Em seu testamento contemplou algumas instituições beneficentes, assim como os pobres que compa­recessem ao seu funeral, tendo-se realizado este na 5.a-feira, com numeroso acompanhamento e após os ofícios fúnebres que se celebra­ram no templo da Misericórdia, para o cemitério Municipal, onde ficou inhumado em jazigo de famí­lia.Nas homenagens fúnebres toma­ram parte, além de muitos amigos do extinto e pessoas de famila, as instituições beneficentes que contemplou, bombeiros voluntá­rios, etc.No préstito fúnebre incorpora­ram-se bastantes automóveis.A’ viúva e demais família dorida apresentamos condolências.Luís Maria Filipe TeixeiraNo Porto, onde acidentalmente se encontrava, finou-se repentina­mente, na quinta-feira, o sr. Luís Maria Filipe Teixeira, de 63 anos de idade, casado com a sr.a D. Con­ceição Teixeira e pai dos srs. An­gelo, Domingos, Américo e João Teixeira, e tio dos srs. dr. Armando Teixeira de Faria, tesoureiro da Câmara Municipal e dr. Gabriel Teixeira de Faria, médico em Avei­ro e da sr.8 D. Albertina Teixeira de Faria.O seu cadáver foi trasladado para esta cidade, tendo-se efec- tuado ontem, de manhã, o seu funeral no cemitério Municipal, com a assistência de muitos ami­gos do extinto.A Casa Sousa & Coelho, de que o extinto era viajante, tomou intei­ramente à sua conta, em gesto digno de louvor, todas as despesas do funeral.A’ família dorida apresentamos condolências. De lufoPelo falecimento de sua extre­mosa mãe, ocorrido recentemente em Vila Verde, guarda luto a sr.a D. Lucinda dos Anjos Pimenta, a

HmaUeu c. Ponatorí 8 n o sCompletou, no dia 20, trinta anos de actividade a conceituada firma Amadeu C . Penafort & F.08, sendo motivo para lhes endereçarmos as nossas felicitações com votos de muitas prosperidades.
B E N E F I C Ê N C I A  
D O  N O T Í C I A S ”Para os nossos pobres re­cebemos, da sr.® D. Lu­cinda dos Anjos Pimen­ta, de Vila Verde, em sufrágio da alma de sua mãe..........................................10$00Contemplamos uma família ne­cessitada.quem apresentamos bem sentidas condolências.— Pelo falecimento de seu pai, ocorrido há dias em Felgueiras, guarda luto o sr. José Ribeiro, funcionário do Banco Nacionaí Ultramarino, a quem apresenta­mos condolências.— Pelo falecimento de uma pes­soa de família, ocorrido em Viseu, guardam luto o sr. Júlio Péreirá de Figueiredo e suas filhas as sr.88 D. Esmeralda Figueiredo e Silva, casada com o sr. Antero H. da Silva e D. Laurinda Figueiredo.As nossas condolências.
V i d a  C a t ó l i c a

Festividades em honra do 
Mártir S. Sebastião  

e de S. Sebastião dos M ilagresNo templo de S. Dâmaso, que ostentava luxuosa decoração da casa Eugênio & Novais, realizou- -se na 4.a-feira a tradicional festa em honra do Mártir S. Sebastião, que decorreu com muita imponên­cia, tendo havido de manhã, prece­dida de missa resada, a distribui­ção de 200 boroas de pão aos po­bres e, depois, a Missa Solene, e às 18,30 horas, sermão, Te-Deum e bênção do SS .mo. O  sermão con­fiado ao talentoso orador sacro, Rev. P.e Luís Castelo Branco, foi uma notável peça oratória que prendeu, por espaço de quase uma hora, o numeroso e selecto audi­tório.Foi juiza da festa a sr.° D. Isa­bel de Sousa Guise.Louvores merece a Mesa da Ir­mandade, dignamente presidida pe­lo sr. José Fernandes, pelo brilhan­tismo que imprimiu àquela festivi­dade.— No templo Paroquial de S. Se­bastião, realiza-se no próximo do­mingo, 31, a festa em honra de S. Sebastião dos Milagres, com o seguinte programa:A’s 10,30 horas, Missa solene a grande orquestra.De tarde, às 18 horas, sermão pelo Rev. P.e Alberto Rocha Mar­tins, Abade de S. Martinho de Du- me, Te-Deum e bênção Eucarística.São juízes da festividade a sr.a D. Maria dos Prazeres Leite de Oliveira e o sr. Manuel Alves Ma­chado.Da decoração do templo foi in­cumbida a conceituada casa Eugê­nio & Novais.
Em Creixom il.

Festa a S. SebastiãoNa vizinha freguesia de S. Mi­guel de Creixomil realiza-se hoje uma imponente festividade em hon­ra de S. Sebastião, com o seguinte programa:A’s 8 horas sairá uma majestosa procissão que percorrerá os se­guintes lugares: Miradouro, Paço, Pisca, Rio Selho, Calçada de S. Se­bastião, Rua da Saudade, Rua de S. Gonçalo, Avenida Conde de Margaride, S. Lázaro, Lameiras, Rua da Liberdade, Moinho Velho e Souto dos Mortos. Após a che­gada ao templo paroquial, haverá missa solene e sermão por um dis­tinto orador.Durante a tarde haverá bazar de prendas junto da igreja.Abrilhantará as solenidades a banda dos B. V. de Guimarães.
Diversas Notíciasi ■! .ii.i ..■;n 1111.3 ."t I II»

Tribunal Judicia lA polícia enviou ao Tribunal o cadastrado Rodrigo Teixeira da Costa, «O Chino», morador na Rua Francisco Agra, acusado de arrom­bamento e furto de diversos mate­riais de construção, praticado num prédio da Avenida Eng.° Duarte Pacheco, pertencente ao Agente- -Técnico de Engenharia, sr. Dio- nísio da Costa;— António Gonçalves, da fregue­sia de Urgezes, que é acusado de ter furtado do estabelecimento do sr. José Maria de Campos, à Rua Dr. Avelino Germano, alguns pares de calçado e pelarias.
Assunlos M ilitaresDevem comparecer na Câmara Municipal, para receberem guias de apresentação e requisição de transportes, os seguintes mance­bos: José de Faria, da freguesia de Ponte e António de Abreu, de Selho (S. Jorge), que têm de fazer a sua apresentação no Batalhão de Metralhadoras 3, no Porto, até 

«0 dia 35,



NOTICIAS DE QU1MARAES 3

< / ]  B R IQ U E TES  P EJÃ O
Indústria -  Aquecimento -  CozinhaA G E N T E S EM GUIM ARÃES

A Competidora de Representações, LI1
R. da Rainha n.° 115 — Tel. n.° 4523

24

Fábrica Têxtil 
de Vizela, Limitada

Com sede em Moreira de CónegosFaz-se público que, por es­critura de 23 de Novembro de 1938, lavrada pelo notário Bacharel Francisco Moreira Sampaio, no seu livro de no­tas n.° 106 a folhas 76 Verso e seguintes, foi alterado o artigo quinto do pacto social da firma acima referida, o qual tem a seguinte redacção:Artigo quintoA cessão de qualquer cota ou parte dela a pessoas es­tranhas à sociedade depen­derá absolutamente de prévio consentimento escrito de to­dos os consócios do cedente. O sócio que pretender alie­nar a sua cota deverá, por meio de carta registada, ofe­receria com declaração de preço à sociedade e aos seus consócios, que pela ordem indicada, terão o direito de preferência na sua aquisição. Se a sociedade não quiser usar do direito de opção e mais de um sócio pretender a cota a ceder, será esta divi­dida pelos que a desejarem na proporção do capital das suas respectivas cotas. Os sócios podem, porém, ceder livremente as suas quotas ou parte delas a seus legítimos descendentes, ficando para esse efeito expressamente per­mitida a divisão. Por morte dos sócios podem as suas cotas ser divididas pelos seus respectivos herdeiros. Se al­guma cota for penhorada ou posta em arrematação por qualquer motivo ou processo, a sociedade reserva e fica com o direito e a faculdade de a adquirir e amortizar, pagando-a pelo seu valor no­minal acrescido da importân­cia da respectiva parte pro­porcional no fundo de reserva legal que se achar realizado. 
Parágrafo único — Indepen- dentemente do que fica esta­belecido a sócia Dona Justina Aurora Barbosa de Sousa continua a ficar autorizada a ceder a quem quiser a totali-

SWliati H. dos Os. da inddstrla 
M i l  do Distrito de DragaSede em Guimarães
A ssem b le ia  G era l

C O N V I T EDe harmonia com as dispo­sições legais e estatutárias, tenho a honra de convidar os Senhores Associados, no ple­no gozo dos seus direitos sindicais, a reunirem-se, em Assembleia Geral, no domin­go, dia 28 de Fevereiro, pelas nove horas, na Sede Social deste Organismo Corporativo, sita à Praça de S . Tiago n.° 34, desta cidade, com a seguinteORDEM  D O  DIA:
Eleição dos Corpos Ge­

rentes para o triénio de 
1954 a 1956.Se à hora acima marcada não comparecer número legal de Associados, esta Assem­bleia funcionará legalmente 1 hora depois com qualquer número de sócios.Guimarães, 21 de Janeiro de 1954. O  Presidente54 da Assembleia Geral,

Jo s é  Dias Pereira.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

IDHHDSUEIDEfi D V, L.D!R. Cândido dos Reis, 74-2.° TELEF'{comp721 404 PORTOdade ou parte de cada uma das suas cotas actuais.Secretaxia^NoíariaL de Gui­marães, 7 de Janeiro de 1954.O ajudante, 42a) Martinho da Silva.

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N Ú N C I OFaz-se público que no dia 10 de Fevereiro do corrente ano, pelas 16 horas, na Sala das Sessões da Câmara Munici­pal de Guimarães, perante a Comissão para esse fim no­meada, se procederá ao con­curso público para arremata­ção da obra «Construção dum lavadouro no lugar de C o ­vas, freguesia de Polvoreira».Base de licitação: 20.000$00 (vinte mil escudos)Para ser admitido ao con­curso é necessário apresentar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, suas filiais ou de­legações, o depósito provisó­rio de 500$00 (quinhentos es­cudos) mediante guia passada pela Câmara Municipal de Guimarães em qualquer dia útil durante as horas de expe­diente até às 12 horas do dia de concurso.O depósito definitivo será de 5 % da importância da adju­dicação.O programa de concurso e o projecto estão patentes to­dos os dias úteis durante as horas de expediente na Re­partição de Obras da Câmara Municipal de Guimarães.Paços do Concelho de Gui­marães, 19 de Janeiro de 1954.O Presidente da Câmara Municipal,Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha.

M í l l l l l  DD B D M e s  n .°  1 1 5 0 -2 4 -  1 -1354

CO M A R CA  D E GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N U N C I O

1.* publicaçãoPor este se anuncia que no dia 6 do próximo mês de Fe­vereiro por 10 horas, no Tri­bunal Judicial desta comarca, se há-de proceder à arrema­tação em hasta pública do prédio a seguir designado e pelo maior preço que for ofe­recido acima do indicado.P R É D I OPrédio urbano, situado na Fonte da Goda, freguesia de Santa Maria de Airão, que se compõe de uma divisão no rés-do-chão e seis no primei­ro andar, com a área de 78ra2, descrito na Conservatória sob o n.° 43.598 e inscrito na ma­triz sob o art.° 169, que irá à primeira praça pela quantia de 32.400$00.Penhorado na execução por multa e imposto de justiça que o Magistrado do Minis­tério Público move contra José Ribeiro Vaz, casado, comerciante, do lungar da Fonte Goda, freguesia de San-
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.

PELO TRIBUNALEm tribunal colectivo sob a pre­sidência do sr. Juiz Corregedor do Círculo Judicial, dr. José Avelino Moreira, tendo como adjuntos os meretíssimos Juíses desta comarca drs. Adriano Filipe Afonso e Val- demiro Ferreira Lopes, foi julgado pelo crime de tentativa de violação numa menor de 5 anos, o arguido Manuel Salgado, solteiro, sapatei­ro, da rua de D. João I, desta cidade, que, ao tempo do crime, tinha apenas 15 anos de idade. O  tribunal, em vista da menoridade do arguido condenou este na pena de 3 anos de prisão maior celular, em 1.000 esc. ae imposto de justiça e em indemnização à ofendida.
Ás fábricas de tecidos 
de algodão t e 0::lKna praça e arredores de Setúbal, com escritório no centro da cidade há muitos anos, aceita representa­ções, dando preferência a peque­nas colecções. Pode indicar boas firmas para referências. Resposta a este jornal ao n.° 100. 32ta Maria de Airão, desta co­marca.E ’ depositário do prédio penhorado o referido exe­cutado.Guimarães, 20 de Janeiro de 1954.Verifiquei.O Juiz de Direito, 40 do l.° Juízo,

Adriano Filipe Afonso.
O  chefe da secção,

Maurício da Ponte Machado.

B R A N C A S
A acreditada 

Á G U A  D E  C O L Ó N IA  
M I N - H Ó Rfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acçâo do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais de

M I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O . NÀO É TINTURA Dirija-se à
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES g

Manuel da Cunha Dias
l.° cabo aposentado da G. N. R.

AGRADECIMENTOSua esposa e filhos vêm, por este único meio, agrade­cer os cumprimentos de pesar recebidos por ocasião do fa­lecimento e a incorporação no funeral do saudoso extinto.Moreira de Cónegos, 12 de Janeiro de 1954.Margarida Rosa de Abreu Domingos da Cunha Dias Ernesto da Cunha Dias Maria Rosa de Abreu Artur da Cunha Dias. 58

T A f f A f l A  Na Avenida I  C l  I  w l l U  C o n d e deM a rg a rid e , com 451 metros quadrados, VENDE-SE.Falar com Augusto de Maga­lhães — Largo do Toural, 68 — Guimarães. 1

ANDARES f X ;s„e-'d e n te s , sendo um com 5 e outro com 6 divisões e água encanada, na Rua da Arcela.Esta redacção informa. 451

V E N D E - S EA quinta de Sumes em Pevidém — Guimarães.Tudo junto ou em fracções.Todos os terrenos têm água de minas e da Central Elevatória do Rio Selho.Também se vendem todos os ter­renos, Central Elevatória, Cabine, Linhas, Açude com 13 metros de alto. Moinhos e outras pertenças da Sociedade Agrícola de Sumes, Manuel Ribeiro da Cunha, L.da.Tratar em Sumes com Manuel Ribeiro da Cunha, ou em Guima­rães com o Ex.m0 Sr. Dr. Júlio Soares Leite.Facilitam-se os pagamentos. 50
Aluga-se £.*L4,á £António em frente ao Correio, pró­prio para armazém, podendo servir para escritórios, consuliórios mé­dicos, etc. 99Falar na R. de Santo António, 85.

A G E N T E
LITOGRAFIA com organização gráfica moderna e muito importante, precisa de entidade indivi­dual muito relacionada no meio industrial, para Guimarães e arredores, com possibilidades de deslocação. Referências para a Rua do Almada, 560 — P o r t o .
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Casa fundada em 1828ESCR ITÓ R IO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: M
R. de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57As Inquirições forneceram a matéria prima aos estudos históricos relativos ao período nelas abrangido e com retrospecçào sobre os anteriores, nomeadamente os mais próximos. Mais nada sabemos acrescentar ao que foi es­crito, muito em especial por António Caetano do Amaral 

(Memórias — V : Para a História da Legislação e Cos­
tumes de Portugal), por João Pedro Ribeiro (Reflexões 
Históricas), Alexandre Herculano (História de Portugal — Livros VII e VIII nos volumes 6.° e 7.° da Ed. dirigida pelo Prof. David Lopes e em vários Opúsculos das Contro­vérsias e Estudos Históricos), por Alberto Sampaio (4s Vilas 
do Norte de Portugal e as Póvoas Marítimas, no volume Primeiro dos Estudos Históricos e Económicos), por Hen­rique da Gama Barros (História da Administração Pública 
em Portugal nos Séculos X I I  a XV),  Fortunato de Almeida (História de Portugal — Tomo l.°), ou Paulo Merêa (Estudos da História do Direito), António Go­mes Ramalho (Legislação Agrícola desde a fundação da 
monarquia até 1820), em João Lúcio de Azevedo (E*pocas 
de Portugal económico), em António Sérgio (Em torno da 
designação de Monarquia Agrária dada à primeira época 
da nossa História) . . .Além de outras obras de estudo ou Vulgarização,— que (anteparo à vermina besourante da pretensão do estadeio erudito) 0 apontamento se dirige sòmente aos que desejem iniciar-se neste conhecimento. Nelas se captaram dados informativos ou do movimento populacional e do sucessivo ocupamento do território, das formas da actividade agrícola intensa — e foram, muito por certo, os onerosos encargos e tributos exigidos que levaram a dar-lhe importância de caracte- ristico relevo— , como para arbitrar do património régio, que em grosso Volume contribuem aqueles e as rendas cobradas — mas não exclusivamente, certo de que, já então, nossa vida marítima era importante (como 0 andava estudando Alberto Sampaio e 0 acentua e defende calorosa e criteriosamente António Sérgio) ou ainda do estado das classes populares, seus usos e costumes. (9Outro grande motivo de interesse, que sugestivamentea leitura desperta, é da origem e formação da nossa língua.

Pereorioaião ie l i  TermD de Siilinarães
“A história do poio é a história das Instituições municipais”

Gama Barros.
A '  Ex.ma Câm ara Municipal

67) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .Muitos ensinamentos se colhem, alguns já aproveitados, com larga matéria, todavia, para sérias e meditadas pes­quisas de filólogos e estilistas. Por mim, pequeno edecetra de escritorzito provinciano, sem a chancela dos grandes pontífices da crítica, não me pejo de confessar 0 alegrão de contentamento bem terrenho ao topar, entre aquela algara­viada do latim escaralhento dos escribas, o mal tirado à sovela de figurão ou a dalmática remendada a bragal dos letrados, com o germinar rude e viril, como gaitoso de seiva e cor, de muitas expressões que, já marcadas com nosso génio especial, perduraram até nós e são mesmo hoje, no seu castiço, as do nosso povo, 0 mesmo povo. Constituiu até, na incómoda viandança, no cinzento bem brumoso de paisagens mortas, um raro deleite de espírito, como matinal e rescendente.O Prof. José Joaquim Nunes tem como ponto assente e incontroverso que 0 português é não mais que («não pas­sa da>) a transformação da linguagem que tomara 0 nome da região do Lácio, a qual, por sua Vez, vinha de um povo ariano ou indo-europeu, entre a qal se destacava a latina: esta, desdobrando-se na vulgar ou do povo e na literária ou culta, e, depois, caindo no baixo latim ou latim bárbaro; pela sua afinidade com 0 celta, assimilada foi sem entorpeçar em graves dificuldades, pelos povos em cujas veias corria aquele sangue. Com a romanização da nossa faxa territo­rial converteu-se ou apoderou-se da nossa antiga linguagem, com diversidades fonéticas regionais, havendo a notar 0

dialécto galécio-português. O convívio com os árabes, resul­tante de incursões e ocupações e domínio, deVe ter exercido, e de facto exerceu, influência também sobre a nossa lin­guagem: «o romanço» que falavam os homens do Norte, mais tarde, pela reconquista, estendeu-se ao Sul — «resul­tando dessa fusão para todo 0 território, conhecido pelo nome de Portugal no reinado de Afonso III, uma língua única, na qual, não obstante, continuariam a existir as pequenas divergências que ainda hoje se observam e dão origem aos vários dialectos em que actualmente se divide a língua portuguesa.» (Compêndio de Gramática Histó­
rica Portuguesa). (Era 0 voto de Duarte Nunes de Leão na Origem da Língua Portuguesa.) (9 Continua.(9 Já  me referi à Carta de D. Afonso III em 7 de Janeiro de 1255 (era de 1241) com o preço dos géneros e salários na Província do Minho. Não resisto à tentação de apontar alguns dados, embora colhidos um pouco à toa. Convém, primeiro, fixar que, na moeda, o morabitino afonsino valia 30 soldos, 27 o morabitino velho e o novo de oiro 22. O  preço de cada vaca taxava-se em um morabitino velho; e dois a prenha ou despejada; 4 carneiros, 4 cabras ou 4 ovelhas — 1 morabitino velho, como o porco chibato de três anos; o porco bom de dois anos, 18 soldos; o coiro de vaca ou de boi, 27 soldos e 3 o de cabra. Fixava-se em 1 soldo o custo da vara de bragal melhorado, em 3 a de bom pano de linho e a de tecidos (lentios) 4 soldos. Ganhava o ca- 
chopius deíavoria , o moço da lavoira, 30 soldos e ao que ainda hoje cha­mamos os usos, o frogne, saial de burel, pano de linho, dois sapatos adubados duas vezes por ano e 10 alqueires de pão; e o cachopius de 
ganato, o rapaz do gado, 30 soldos, 7 varas de burel, 6 de bragal, sapatos adubados duas vezes. O maioral do gado—maiori mancipio de oacls —tinha maior soldada e os usos aumentados na proporção. Estipulava-se quanto ao cognitori (conhecedor, tratador) de ovelhas e porcos e aos respectivos mancipii, como quanto aos mancebos da lavoira. Curiosa é a indicação de todos os outros preços de variadíssimos géneros e muito em especial os dos panos diferentes em uso de procedências diversas.(9 O interessado pode ver Jo ã o  de Barros, Amaro de Robo- 
redo, D .Jerónim o Contador de Argote, consultar Bíuteau, e a profes­sores e estudantes aproveitaria ainda hoje a leitura, cheia de interesse, de Luís Antônio Verney, na parte do Verdadeiro Método de Estudar relativa a Estudos Linguísticos (Vol. I, na Colecçâo de Clássicos Sá da Costa, desta obra).
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PELO DESPORTO
O VITO RIA
no Campeonato Nacional de Futebol

V IT Ó R IA , 2 S P O R T IN G  D E  B R A G A , 2
O V itória  deixou fug ir um triunfo  

que m ereciaAs equipes alinharam:
Vitória: — Meca; Rebelo e Queirós; Cesário, José da Costa e Bibelino; Lara, Miguel, Juanin, Caraça e Silveira.
Sporting de Braga: — Faria; Antunes e Abel; José Maria, António Marques e Pinto Vieira; Baptista, Velez, Corona, Gabriel e Teixeira.
Tentos: — Pelo Vitória, Caraça. Pelo Sporting, Tei­xeira e Gabriel.Motivou grande entusiasmo na região minhota, o que, aliás, sempre acontece, o en­contro entre os dois velhos rivais Vitória-Braga. No do­mingo, porém, e devido à brilhante posição que ambos os contendores ocupam no quadro da classificação do campeonato que decorre, a ansiedade e a dúvida a todos atormentava, sendo difícil in

não pôde em dois lances con­ter o ímpeto e  fogosidade deste sem cometer duas fal­tas, da marcação das quais, e com inteiras culpas para Me­ca, pois eram bolas a que se exigia defesa, surgiram os dois tentos dos bracarenses.Os visitantes, aproveitaram bem a quebra do ataque Vi- maranense no segundo tem­po, estando aí a razão doclinar-se para o triunfo dum período de evidência de quedeles, que não levados pelo clubismo, devido aos meritó­rios resultados alcançados por ambos.O jogo, pode dizer-se, cor-
nesta parte fizeram gala, reve­lando bom entendimento, em­bora na zona de remate os respectivos avançados se mos­trassem ineficazes na conclu­

em que confiava e alcançou,

respondeu, e ainda que n o; são de jogadas, capítulo técnico a craveira j O Sporting de Braga fez, atingida não fosse elevada, mesmo assim, um bom desa­certo é que como espectá- fio, sobretudo, e nisso con- culo forneceu períodos alta-; sistiu a sua grande virtude, mente emotivos, prendendo e arrazando os nervos dos «tor­cedores». Há que reconhecer que em jogos de ambiente apaixonado como o de domin­go, difícil se torna que os elementos das turmas não busquem na virilidade,naener- gia, o ascendente que lhes dê a superioridade que dese­jam, sendo jogos em que mais se actua com os nervos do que com o cérebro. E só as­sim se compreende que joga­dores como Miguel, Lara,Silveira, que não são dos cha­mados fibrosos se inferiori­zem, enquanto que um Caraça e José da Costa se agigantam.Os bracarenses cometeram, realmente, uma proeza que diz do seu Valor, ao conseguirem, com sorte, empatar na Amoro­sa. Há que reconhecer que no balanço de rendimento posi-

tória, o segundo dos quais foi notável pela forma atlética como Caraça se impôs e re­sistiu às cargas que lhe foram feitas, conseguindo um tento Vistoso. José da Costa, reali­zou uma brilhante exibição, no posto de defesa central, sendo o pilar da defesa, e não merecendo esta, pelo ful­gor da sua exibição memo­rável, os dois tentos fortuitos sofridos.A arbitragem do sr. Correia da Costa, muito boa.
Herlânder.

No final da primeira volta. . .
Números e nomes da actuação do Vitória 
no Campeonato Nacional desta épocaConcluída metade da prova é lógico — como aliás foi prometida — uma análise à actuação.da equi­pa vimaranense durante as treze primeiras longas jornadas do Na­cional e assim em frente dos núme­ros concluir se a sua actividade tem correspondido àquilo que se desejava, satisfazendo compensa- damente o esforço daqueles que tomaram o encargo de a fortalecer cada vez mais, para que fosse cada Vez melhor a actividade do Vitória na maior prova desportiva nacional.Sobressai, em primeira análise, o ambiente de sossego em que se vive quanto à permanência do clu­be na prova, que é de modo a po­der-se encarar com afoiteza a res­tante metade e predizer-se uma melhoria que os resultados até agora obtidos necessàriamente jus­tificam.— Nos treze jogos disputados, sete em casa e seis fora, obteve-seO facto é  l isonjeiro!

Acabou a primeira volta do Campeonato Nacional da Di­visão Maior e Verificada a posição que o Vitória ocupa na classificação geral, é caso para concluirmos que o facto é lisonjeiro!Não há dúvida nenhuma de que o comportamento do nosso grupo representativo foi de molde a merecer fran­cos aplausos, porque os teve, tendo-lhe sido prestada jus­tiça pela crítica desportivapor não ter sucumbido, lutan-! ^ue ? r^ sa^ n^?u as suas do sempre por um resultado posslbdidades técnicas reve­ladas num conjunto firme,mas ao qual, sem a colabo- j homogeneo, onde cada ele- ração de Meca, não poderia í J^enf° se esforça por servir chegar. A turma merece f e l i - | em*citações pela forma Volunta-I Portanto, ocupando o Vito­riosa como actuou, destacan-, ria um dos primeiros postos do-se Antunes, Cesário, Zé ida classificação, junto dos Maria e Gabriel. I chamados «grandes», soubeO Vitória não conseguiu j briosamenté corresponder à Vencer, mas se alguns dos confiança que nele depositou seus elementos têm sabido ia sua multidão de adeptos e persistir, o triunfo não se es-1 honrou, sobremaneira, a sua caparia. Do guardião e dei ferra, através de tantas pug- Rebelo já falámos; Queirós, j nas onde nunca deixou de bem; Cesário esteve melhor! dar vulto à sua personali- que Bibelino; Miguel renun-1 dade. ciou várias vezes à luta e| Mesmo nas poucas tardes não procurou o jogo como cinzentas que teve, o Vitóriadevia, sendo a causa da que­bra do sector de ataque; Lara e Silveira, pouco úteis; Juanin, de Guimarães soube impor-se — com espírito de sacrifício, de luta, de são desportivis- mo.realizou o seu melhor desafio(desde que se encontra entre í A adversidade que enfren- tivo evidenciado, tenazmente,' nós: desmarcando-se muito trou, é a mesma que en­frentam os «pequenos» quenão contam com protecções.. Vejamos o absurdo de al-por ambas as turmas, o Vitória |e bem, movimentou o ataque se situa em superioridade, e i e venceu a luta com A. Mar­que o maior trunfo do anta-1 ques. Caraça e José da Costa gonista foi, indubitàvelmente, foram os melhores jogadores gumas arbitragens que foram a obstinação e alento com j no terreno, o primeiro, mar-: a causa principal de algumas que reagiu nos períodos de i cando os dois tentos do Vi-1 derrotas sofridas, pressão a que foi forçado. | .Os vimaranenses, perdida que foi a oportunidade de no primeiro tempo chegarem a um resultado tranquilizador, pois para isso criaram opor­tunidades, duas delas flagran- tíssimas e salvas sobre a li­nha, com o guardião batido, por Antunes e Abel, não pude­ram na segunda parte resol­ver o desafio em seu favor, pois o encontro foi mais equi­librado, tendo mesmo, a partir dos 20 m., mais evidência a turma visitante.No entanto, à excepçâo du­ma jogada pessoal, não cria­ram os bracarenses oportu­nidade de tento, por não conseguirem em toada de con­junto levar de vencida o nos­so sector defensivo.Frize-se que enquanto os tentos do Vitória nasceram da conclusão natural de joga­das de conjunto, os do Spor­ting de Braga resultaram da marcação de dois castigos.Mas em futebol as coisas sãoassim, pois que Rebelo tiran- M IO IT , Vrt c ,  . .do partido da sua experiência L U S I T A N O - E u  nào sei que tenho em Évora..sobre o novel extremo esquer- QUIMARAES -  Pra já tens uma derrota e uma classifi-« nn„ i„ nL  „ cação inferior O resto ver-se-ó depois.ao 1 etxeira, e anulando-o, Retardada)

O problema das arbitragens está a atingir tal gravidade, que se os responsáveis nào procurarem dar-lhe uma solu- i çào imediata e prudente, o ! futebol nacional terá de ir | para o declínio, em muitos aspectos.Acabou a primeira volta e os atletas do Vitória cumpri­ram. Nisso não há dúvida.E ’ de esperar, pois, que na segunda Volta dum Campeo­nato que galvaniza as multi­dões através do País, e que hoje ée inicia, o brio e o or­gulho de representarem uma terra onde nasceu Portugal, sejam factores bastantes para continuarem na linha ascen­sional. . .Além disso, Guimarães tem tradições desportivas incon­fundíveis e a sua permanência , ininterrupta na Divisão Maior, i há muitos anos, criou ao seu j Clube responsabilidades de vulto que têm de respeitar-se.A cidade compreende-o e nunca deixou de apoiar com fervor, com entusiasmo, com decisão, os seus representan­tes.'A vida dos Clubes tem, como a vida dos homens, horas boas e horas más — e nesta coisa do futebol tudo é contingente.. .Portanto, é nas horas boas e nas horas más que a fé vitoriana deve ser sempre f é l . . .Assim o compreendemos, desejando aos rapazes do Vi­tória, nesta segunda Volta que principia, os melhores triunfos.JO Ã O  DE GUIM ARÃES.
BesultailDS Qeralsdais.MQFitailaBarreirense — Lusitano, 3-1 Qriental — Vitória (S.), 3-3 Vitória (G.) — S. C . Braga, 2-2 Atlético—Belenenses, 0-0 Boavista — Covilhã, 0-0 Académica — F. C , Porto, 1-2 Benfica — Sporting, 0-2
Classificação geral

o produtivo saldo de quinze pontos — quatro a menos que os primei­ros e mais oito que o último da tabela. Estes pontos foram obtidos cinco no campo do adversário e dez em Guimarães. Entendendo-se como fundamental para uma boa classificação uma pontuação cor­respondente a triunfo nos jogos disputados na Amorosa, tem o Vi­tória no momento presente o saldo favorável de um ponto.— Continuaram a ser utiliza­dos os mesmos dezasseis jogadores e assim a instabilidade da forma­ção foi notória. A lei das lesões tem sido cruel para a equipa vima­ranense, de tal modo que em treze jogos sòmente há dois totalistas — José da Costa e Miguel. Volta-se a salientar o poder de adaptação do actual capitão da equipa, que tem correspondido às necessidades da mesma nos mais diversos postos.O número de encontros disputa­dos pelos vários jogadores na l .a volta são os seguintes:José da Costa, 13; Miguel, 13; Caraça, 12; Bibelino, 12; Rebelo, 11; Cesário, 10; Cerqueira, 10; Meca, 10; Rola, 9; Queirós, 8; La­ra, 7; Costa, 7; Silveira, 7; Gil­berto, 6; Juanin, 5; Silva, 3.Deve-se mencionar que Meca deu uns minutos do seu jogo com o F. C . do Porto a Silva, que o substituiu quase no final do en­contro.—A diferença de golos marcados e sofridos é que mudou bastante depois da nossa última análise — de um saldo positivo e optimista passou-se a um negativo de aspecto funesto. Para isso contribuiu de sobremodo o aguaceiro sofrido nas Antas, num daqueles dias em que positivamente os Deuses da 
bola  estiveram declaradamente contra nós.Os marcadores dos 23 golos até agora obtidos foram:Caraça, 8; Miguel, 6; Juanin, 4; Gilberto, 2; Rola, 2; Rebelo, 1.Caraça ocupa uma situação des­tacada mesmo entre os melhores marcadores da prova e saliente-se ainda que sòmente num encontro é que a equipa vimaranense ficou em branco.Os golos sofridos, em número de trinta, couberam 22 a Meca e 8 a Silva, sendo 2 destes no pouco tempo em que jogou no encontro do Porto.— Os encontros foram dirigidos por diversos árbitros, tendo pre­dominado os da Comissão Distri­tal de Lisboa e sòmente Clemente Henriques, do Porto, e Hermínio Soares, de Lisboa, se repetiram com dois jogos cada. Merece ain­da referência que sòmente no úl­timo domingo, e pela primeira vez neste Campeonato, um árbitro es­tranho a Lisboa dirigiu um encon­tro do Vitória e dum clube também sem ser de Lisboa.A’ má arbitragem, já noutras notas mencionada, de Ribeiro San- ches pode juntar-se agora a de Cunha Pinto, que no encontro dis­putado na Amorosa contra o Spor­ting C . de Portugal actuou de tal modo que a Comissão Central de Árbitros lhe aplicou o castigo de 30 dias.— Concluem-se assim mais umas notas estatísticas referentes à actuação da equipa vimaranense no Campeonato Nacional deste ano. Mais rarde faremos uma ou­tra análise, mas para ja podemos concluir que é absolutamente hon­rosa a actuação do Vitória, sendo de entre tudo ainda de mencionar:— o seu quinto lugar, o primeiro depois dos grunaes;— tantos pontos como o glorioso Benfica, que nesta l .a volta não fez mais que os vimara- nen$es,;— em treze jogos sofrer sòmente três derrotas;— e conseguir tudo isto sem ne­nhum dos seus jogadores so­frer qualquer castigo;. . . A  procissão vai agora come­çar a percorrer o seu itinerário de regresso e é de lhes desejar que seja pelo menos tão brilhante como foi o da ida. UM DE NÓS.

Jogos Golos Pont.Sporting................. 13 33-14 19Belenenses............ 13 22-13 19F. C . do Porto. . . 13 32-12 18B enfica................... 13 26-20 15Vit. Guimarães.. . 13 23-30 15Sport. Braga . . . . 13 27-20 14Atlético................... 13 23 19 13Sport. Covilhã . . . 13 17-19 12Académica............ 13 17-19 12Barreirense............ 13 11-19 11Vit. Setúbal........... 13 23-26 10Lusitano................ 13 15-31 9Boavista................... 13 13-28 8Oriental................... 13 17-29 7
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Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis. 406
MOREIRA DA SILVA & FILHOS, L.!í
Rua D. Manuel II, 55 — PORTC

ASSEMBLEIA
GERAL

do VITÓRIA
Na sua sede à rua D. João I realizou-se, na passada quarta- -feira, com grande concorrência de associados, a Assembleia Geral Ordinária do Vitória de Guima­rães.Presidiu o sr. dr. Miguel de An­tas de Barros, secretariado pelos srs. Amadeu Guimarães e Angelo de Sousa Madureira. Ao iniciar os trabalhos, o sr. Presidente sau­dou a massa associativa com a afirmação de que estava certo de que os trabalhos iam decorrer com elevação e dentro de verdadeiro espírito Vitoriano.Na meia hora para discutir vá­rios assuntos de interesse para o Clube, falaram os associados srs. engenheiro Helder Rocha, António Paredes e A. Guimarães, que manifestaram o seu interesse pela actividade do Conselho Geral do Clube e desejando que o mesmo fo se revisto de modo a permitir a eficiência da sua função, confor­me está estatuído. O sr. António Paredes referiu-se ainda à neces­sidade do Estádio há muito pro­metido e que entendia que uma comissão, acompanhada pelo sr. Presidente da Câmara, deveria deslocar-se a Lisboa e realizar as demarches convenientes para tor­nar realidade tão grande necessi­dade. Em nome da Direcção, o sr. eng.° Alberto Costa deu expli­cações sobre os vários assuntos ventilados e referindo-se ao caso do Estádio disse que o mesmo, es­tava certo, seria em breve uma realidade, conforme todos deseja­vam, pois tinha conhecimento que a Câmara Municipal não descurara o assunto e estava em vias de po­der realizar tal empreendimento.Discutiu-se em seguida o Rela­tório e Contas da Gerência de 1953, que foi lido pelo secretário da Direcção sr. Abílio Gouveia. O mesmo referiu-se à boa actua­ção da equipe de honra do Clube, tanto na Taça de Portugal de 1953 como no Çampeonato Nacional a decorrer na presente época. Refe­re-se ainda às obras realizadas, durante a gerência, no Campo da Amorosa, como a electrificação do rinque de patinagem e a cons­trução dos novos balneários e enalteceu a actividade do treina­dor sr. Cândido Tavares, não só na sua função de orientador da equipa de futebol mas, sobretudo, peia sua obra na criação dos vários cursos de ginástica, obra esta bem patenteada nos festivais realizados no Teatro Jordão e no Campo da Amorosa, em Julho do ano pas­sado. Elogia ainda a figura pres­tigiosa do sócio honorário sr. dr. José Pinto Rodrigues e propôs para sócios beneméritos da colec- tividade os srs. eng.° Alberto Costa, vice-presidente da Direcção e o sr. Francisco Magalhães, por ine­gáveis serviços prestados ao Clube. Este Relatório depois de discutido por vários associados, em especial pelo sr. eng.° Helder Rocha foi aprovado por unanimidade, assim como o respectivo parecer do Conselho Fiscal.Na terceira parte dos trabalhos, referente à eleição dos novos Cor­pos Gerentes, como não houvesse lista a apresentar, teceram-se vá­rias considerações, e depois de o Isr. António Simões ter afirmado ser imprescindível para os interes­ses do Clube a permanência na Direcção do sr. eng.° Alberto Cos­ta, a massa associativa dentro do maior entusiasmo e ouvindo as palavras de vários oradores fez uma grande manifestação de sim­patia ao sr. eng.° Alberto Costa, instando com ele para que se sacri­ficasse e continuasse a dar ao Clube aquela assistência eficiente de que ele tanto necessitava. De­pois de várias considerações apre­sentadas pelo sr. eng.° Alberto Costa, escusando-se, pelos seus inumeráveis afazeres, à sua ree­leição, a massa associativa conti­nuou a manifestar-se iiq..desejosa, sua permanência r.a Direcção, sen­do finalmente aprovada uma pro­posta apresentada pelo sr. Diaman­tino Mourào em que propunha fossem suspensos os trabalhos até à sexta-feira seguinte e os srs. eng.° Alberto Costa e António Si­mões ficassem encarregados nesse dia de apresentarem uma lista de Corpos Gerentes, com o desejo expresso da Assembleia de que os seus Presidente e Vice-Presidente da Direcção fossem respectiva- mente estes senhores. Esta pro­posta foi aprovada por aclamação para que a Assembleia, encerrada em seguida pelo sr. Presidente, continuasse no dia designado.
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